
Política Política
Dificuldades na 

ação política

Problemas entre 
os dois governos

O ministro Jair Soares, da Previdência 
Social, foi advertido ontem por um longo 
telefonema originário do Congresso 
Nacional de que o projeto de lei modifi­
cando o sistema previdenciário brasileiro 
corre o risco de ser desfigurado pelo 
número de emendas a ele oferecidas. Pes­
soas que acompanham, em cargos ele­
vados dentro do partido do governo, a 
situação política, entendem que o pais es­
tá começando a pagar um preço pela in- 
terinidade presidencial que combinou-se 
com a recente interinidade da liderança do 
governo no Congresso Nacional.

Este é um assunto delicado, mas 
parlamentares do PDS entendem que 
também o projeto de sublegenda, a exem­
plo do que ocorre com o da previdência, 
corre risco de naufragar porque o dis­
positivo politico do governo federal está 
desagregado. As palavras de ordem são 
conflitantes e faltam definições a respeito 
de uma série de assunto. 0  senador Ader- 
bal Jurema, viveu esta experiência. Ele 
procurou o ministro Abi-Ackel para 
conhecer a posição do governo sobre o 
projeto que institui o distritão. A  respos­
ta do ministro foi clara.

— Quem decide o assunto é o partido.
O senador bateu na porta de José S  ar- 

ney presidente do PDS em busca da de­
finição. Mas o partido ainda não deliberou 
sobre o assunto e o relator da matéria não 
quer dar parecer favorável em matéria em 
que o governo federal pode manifestar-se 
contrário. Ele vai esperar até a próxima 
semana, porque logo depois embarcará 
para os Estados Unidos. E, neste caso, 
somente na volta trataria do assunto.

A  interinidade do vice-presidente 
Aureliano Chaves, que afirma exercer o 
poder em nome do general João Fi­
gueiredo, aumenta a dificuldade dos arti- 
culadores politicos do PD S. A  reunião 
da bancada, realizada há dois dias, será 
formalmente levada ao conhecimento do 
ministro Leitão de Abreu na próxima 
segunda-feira. Aquele encontro foi um in­
dicativo de que os temas mais controver­
tidos da reforma eleitoral não conseguem 
unir o partido. Ao contrário, provocam 
cisões.

Neste momento de transição de poder, 
em que o presidente prepara-se para ir aos 
Estados Unidos, o ministro chefe do 
Gabinete Civil, Leitão de Abreu é a pes­
soa que está conduzindo o processo 
político, sujeito também às peculiari­
dades do momento. Parlamentares ex­
perimentados observam, no entanto, que 
entre o chefe do Gabinete Civil e o vice- 
presidente em exercício há entrosamento 
epensamentos comuns.

E  uma das definições de Leitão de 
Abreu, tomada logo após a sua posse, foi a 
de que a reforma eleitoral deveria parar 
onde estava. Ouseja, adoção de sublegen- 
das, eleição em dois turnos e permissão de 
coligações interpartidárias. “Se depender 
de mim, disse certa vez o ministro, a 
reforma fica onde está, porque o momento 
é de fortalecer os partidos”. Ao que 
parece, a definição foi mantida, mas as 
circunstâncias do governo, vale dizer o 
enfarte do presidente da República, 
modificaram o modus faciendi da ação 
política e deixaram as lideranças no Con­
gresso desorientadas.

VIAGEM

0  ministro Leitão de Abreu comunicou 
aos presidentes do Senado Federal e da 
Câmara dos Deputados a decisão do 
presidente João Figueiredo de ausentar- 
se do pais para fazer em Cleveland, Ohio, 
os exames necessários e possivelmente 
submeter-se a uma intervenção cirúrgica. 
A comunicação foi feita na audiência que 
o chefe do Gabinete Civil concedeu a Mar- 
chezan e Passarinho na última terça-feira.

Hoje a Câmara dos Deputados exa­
minará o pedido de licenca de viagem do 
presidente Figueiredo, que pretende 
ausentar-se do pais por vinte dias a partir 
do próximo dia 17. A  decisão de ir a 
Cleveland, teve a influência do ministro 
Valter Pires, que já  andou por lá, mo­
dificou substancialmente os planos do 
presidente enfartado. Figueiredo preten­
dia retornar a Brasília na próxima quarta- 
feira, repousar por quinze dias na Granja 
do Torto e reassumir o governo em 
meados de novembro.

A  decisão de viajar aos Estados 
Unidos retarda os prazos de retorno de 
Figueiredo a sua cadeira no Palácio do 
Planalto. Ontem, as pessoas encarre­
gadas de organizar a viagem na presidên­
cia começavam a raciocinar com a hi­
pótese mais demorada que é a de o pre­
sidente sofrer uma intervenção cirúrgica. 
Se isto acontecer, os prazos de convales­
cença serão maiores e dificilmente Fi­
gueiredo retornaria ao Planalto ainda 
neste ano.
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Surgem os primeiros sinais de de­
savenças entre a equipe do presidente 
João Figueiredo e a postura do vice em 
exercido, Aureliano Chaves. Pessoas 
próximas ao presidente que está enfer­
mo revelam temores básicos diante do 
desenrolar dos acontecimentos do poder. 
Como o presidente João Figueiredo 
retomará ao exercido de seu governo?

A  questão é importante porque é 
razoável admitir que o General Fi­
gueiredo retome suas atividades no 
Palácio do Planalto cercado por res­
trições médicas normais a quem sofreu 
um enfarte. As restrições médicas te- 
riam como resultado imediato uma 
redução na jornada de trabalho e a di­
minuição de contatos políticos, o que 
pode ser recomendável para uma pessoa, 
mas nunca é para um politico.

A  preocupação com o retorno do 
presidente Figueiredo coloca em questão 
o desembaraço do vice em exercício 
Aureliano Chaves que contornou todos 
os obstáculos colocados a sua frente. 
Discreto, falando pouco, praticamente 
sem esquema de imprensa, o vice em 
exercido tomou algumas atitudes co­
rajosas: visitou o Supremo Tribunal 
Federal, confraternizou com senadores e 
deputados no Congresso, tudo isto 
depois de lembrar em discurso de im­
proviso que o governo é uno e indivi­
sível.

Neste cenário, o ressurgimento do 
presidente Figueiredo torna-se uma 
operação complicada, porque ao lado 
das restrições de ordem médica, o 
presidente terá que desembaraçar-se da 
imagem que seu vice rapidamente está 
conseguindo fazer em sua curta ad­
ministração. Esta é uma das preocu­
pações básicas de quem está próximo ao 
presidente Figueiredo.

No entanto, também o remédio en­
contrado para que o presidente enfar­
tado não saia do noticiário preocupa 
pessoas a seu redor. As frequentes 
reuniões que vêm se realizando na casa 
da Gávea Pequena, no Rio de Janeiro, 
poderão com facilidade desbordar para o 
debate político e dos problemas da 
atualidade nacional. Pelo menos um 
ministro já deixou de comparecer ao 
novo ritual carioca para evitar discutir 
com o presidente assuntos graves e, 
também, para não correr o risco de 
omitir-se se questionado sobre temas 
importantes.

As restrições médicas estão sendo 
lentamente engulidas pela necessidade 
de fazer funcionar o esquema de governo 
da administração Figueiredo e evitar 
que o tranquilo exercício de Aureliano 
Chaves modifique a imagem de poder 
construída pelo presidente que está con­
valescente. Estas duas preocupações es­
condem traços de desavença que co­
meçam a brotar desta dualidade de 
poder estabelecida no país.

Não há soluções para o problema, 
mesmo porque a recuperação do pre­
sidente Figueiredo será lenta, podendo 
ainda passar por uma etapa cirúrgica. 
Uma idéia, que germina, em nível muito 
especulativo, é a d e  no futuro, quando o 
presidente retornar a sua atividade, 
reduzir-lhe a jornada de trabalho 
através da criação de mecanismos es­
peciais de governo que retirem do 
presidente da República o excesso de 
atividades a que é submetido normal­
mente.

A B I-A C K EL

O Ministro Abi-Ackel, da Justiça, 
reconheceu ontem, durante o debate que 
manteve no Senado Federal, que as 
coligações estão proibidas nos casos de 
candidaturas de governador e vice- 
governador. Foi o Senador Pedro Simon  
quem lembrou a exigência legal de can­
didatos a governador e vice serem con­
sagrados pelo partido ao mesmo tempo e 
na mesma convenção. Sendo assim é 
impossível estabelecer uma coligação 
in ter partidária.

Abi-Ackel defendeu com muitos ar­
gumentos a adoção da sublegenda que, 
segundo ele, acontece pelo “império das 
circunstâncias”. O Ministro disse que a 
simples restauração do pluripartidaris- 
mo não foi suficiente para abranger toda 
a gama de opções políticas existentes no 
pais. Desta constatação nasce a neces­
sidade de adotar o mecanismo da su­
blegenda.

O Ministro da Justiça admitiu que o 
governo está estudando a possibilidade 
de excluir da inelegibilidade os dirigen­
tes sindicais que tenham sido afastados 
de cargo de direção sindical. Ackel, no 
entanto, mencionou o assunto como 
possibilidade e não quis assumir ne­
nhum compromisso em relação ao as­
sunto.

CORDEIRO
O Deputado Albérico Cordeiro fez 

ontem corajoso discurso na reunião da 
bancada, lembrando as pressões que os 
parlamentares vêm sofrendo dos gover­
nadores estaduais. E  terminou afirman­
do que se o partido não eliminar as per­
seguições e prepotencias, “vamos mar­
char para uma derrota eleitoral de con­
sequências imprevisíveis para o país”. 
Albérico Cordeiro é do PDS de Alagoas.
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